
Desgaste do País poderia 
ser poupado, diz Delfim 

por Cezar Faccioli 
do Rio 

O acordo com os credo-
res externos sobre os juros 
atrasados é aceitável, pois 
foi feito em bases de mer-
cado, mas poderia ter sido 
feóbado há um ano, pou-
patido o desgaste do País 
naomunidade financeira 
internacional. A avaliação 
é' di) deputado Delfim Netto 
(PDS-SP), que teve o con-
trOle da economia durante 
anlaior parte do tempo em 
qiie a dívida foi contraída e 
eiteparte do tempo em que 
ebrcomeçou a ser paga. 
'Delfim esteve no Copaca-

bana Palace para um café 
da„-manhã com empresa-
doa, em sua maioria do se-
i«, financeiro, promovido 
peto Banco Pontual. O de-
pittado considerou as con-
dições (25% para desem-
bóis° neste ano, dos quais 
U$$ 900 milhões do total 
provável de US$ 2 bilhões 
noS próximos dez dias) 
"Éirovavelmente compatí-
veis com o equilíbrio fiscal, 
j4que o governo não assi-
naria algo que não pudesse 
pagar". 

O deputado advertiu, 
Contudo, que o desembolso 
a':aer considerado é prova-
velmente superior, poi 
mordo à espera da aprova-
ção no Senado envolve ape-
nas os atrasados. A expec-
toUva de Delfim é de que o 
açordo sobre o principal 
envolva novos desembol-
3óS, aumentando o impacto 
sobre as contas do governo. 
>lesmo que não definiti-

vo; o acordo alcançado na 
terça-feira abre caminho 
pra a retomada de em-
préstimos externos de or-
ganismos multilaterais, co-
mó o Banco Mundial 
(p, 1RD) e o Banco Intera-
Mericano de Desenvolvi-
Mento (BID), na avaliação 
do:ex-ministro. A volta dos 
«éditos privados, para 

elfim, será mais demora. 
pois depende da reto-

mada da confiança dos in-
vestidores, o que só é possí-
vel com regras mais está-
veis na economia. 

CÂMBIO 
<:Além do equilíbrio fiscal, 

(ruir° aspecto que preocupa 
delfim é a política cam-
biàl. A ingerência freqüen-
te= do Banco Central no 
mercado de câmbio, para 

erferir sobre a sinaliza-
çâo de expectativas infla-
cionárias pelo mercado pa-
ralelo do dólar, tem efeitos  

extremamente danosos na 
condução da economia ex-
plica. O deputado estima 
que o atraso cambial esteja 
na faixa dos 20%, com pre-
juízos para os exportadores 
e a capacidade de geração 
de divisas do País, funda-
mental para o cumprimen-
to do acordo. Questionado 
pelo ex-diretor do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Fran-
cisco de Assis Moura de 
Mello, se a queda de 25% 
nos salários desde o Plano 
Collor I não compensava o 
atraso cambial, Delfim 
contra-argumentou que os 
insumos básicos e as maté-
rias-primas aumentaram 
até 47% com o Plano Collor 
II e que não se pode escorar 
a competitividade externa 
nos salários baixos. 

Defendendo o modelo ex-
portador adotado por sua 
gestão, embora ressalvan-
do que não deseja reassu-
mir o comando da econo-
mia, Delfim apontou as 
vendas externas como a es-
tratégia central para a re-
tomada do crescimento. 
Como seu colega de regime 
militar Roberto Campos 
(PDS-RJ), Delfim buscou 
exemplo nos tigres asiáti-
cos: "A Coréia exportava 
US$ 26 bilhões em 1984, 
pouco menos do que o Bra-
sil, e hoje exporta o dobro, 
e até mais. Se igualásse-
mos esse desempenho, te-
ríamos de enxotar banquei-
ros fechando os aeropor-
tos", ironiza. 

FRANÇA 

Banco eleva sua 
participação 
no Méditerranée 

A Caísse des Depois et 
Consignations (CDC), ban-
co de investimentos fran-
cês de controle estatal, con-
firmou ontem que suas 
ações com direito a voto no 
grupo de viagens e turismo 
Club Mediterranée SA se 
elevaram de 9,5% para 
11,57% do capital. A legis-
lação francesa exige que os' 
investidores façam uma'' 
declaração formal quando 
as ações com direito a voto 
numa companhia negocia-
da em b‘rlsa ultrapassam 
os 10%. 

(AP/Dow Jones) 


